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 25 DE OUTUBRO DE 2022
35ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CARLÃO PIGNATARI

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Abre a sessão. Anuncia a visita do ex-deputado estadual 
Cido, de Araçatuba. Coloca em votação e declara aprovado 
o PLC 43/22.
2 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
3 - ENIO LULA TATTO
Para comunicação, faz pronunciamento.
4 - MÁRCIA LULA LIA
Para comunicação, faz pronunciamento.
5 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, faz pronunciamento.
6 - DR. JORGE LULA DO CARMO
Para comunicação, faz pronunciamento.
7 - MONICA DA MANDATA ATIVISTA
Para comunicação, faz pronunciamento.
8 - CAIO FRANÇA
Para comunicação, faz pronunciamento.
9 - DIRCEU DALBEN
Para comunicação, faz pronunciamento.
10 - DELEGADA GRACIELA
Para comunicação, faz pronunciamento.
11 - CORONEL TELHADA
Para comunicação, faz pronunciamento.
12 - ANALICE FERNANDES
Para comunicação, faz pronunciamento.
13 - EDSON GIRIBONI
Para comunicação, faz pronunciamento.
14 - MAJOR MECCA
Para comunicação, faz pronunciamento.
15 - CORONEL NISHIKAWA
Para comunicação, faz pronunciamento.
16 - BARROS MUNHOZ
Para comunicação, faz pronunciamento.
17 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Carlão Pignatari.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Presente 
o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.
Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Fazer 

um cumprimento especial ao nosso sempre deputado Cido, de 
Araçatuba. Ex-prefeito, grande deputado aqui na Assembleia 
Legislativa, seja sempre muito bem-vindo, Cido, aqui na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo. Também o deputado Castello 
Branco, que estava renovando a sua habilitação. Seja bem-
-vindo, Castello.

Discussão e votação do Projeto de lei Complementar nº 
43, de 2022, de autoria coletiva das Sras. Deputadas e Srs. 
Deputados. Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está 
encerrada a discussão.

Em votação o projeto com parecer favorável do congresso 
de comissões. As Sras. Deputadas e Srs. Deputados que forem 
favoráveis queiram conservar-se como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 

deputada Professora Bebel. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, eu 
gostaria de agradecer a todas as deputadas, todos os deputa-
dos, por este projeto de autoria coletiva de toda a Assembleia 
Legislativa de São Paulo.

Por alguns motivos, pela injustiça que estava sendo feita, 
vamos corrigir um erro que foi feito lá atrás e também porque 
os dois candidatos que estão no segundo turno disseram que 
iam tirar a cobrança dos inativos e pensionistas. Então nada 
mais justo do que a Assembleia Legislativa fazer com que isso 
fosse feito.

Obrigado a todos. Com a palavra a líder do PT, Professora 
Bebel.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - A líder é a Márcia.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Márcia 

Lia, desculpe. Bebel.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - PARA COMUNICAÇÃO 

- Mas obrigada, Sr. Presidente. Eu primeiro lugar, começo cum-
primentando-o por ter pautado, porque a gente sabe da impor-
tância do presidente também no andamento de um projeto.

Então muito obrigada por V. Exa. ter pautado e ao mesmo 
tempo dizer que ao fazer de forma coletiva acho que atende 
todos os PDLs que estavam andando.

Eu parabenizo todos os deputados e deputadas que tinham 
PDL: deputada Graciela, Campos Machado, Danilo Balas, depu-
tado Giannazi e eu, que é o PDL 39, inclusive porque no PDL 39, 
deputado Enio Tatto, pede o ressarcimento que V. Exa. defende.

E a gente, claro, vai continuar querendo que se faça o 
acerto por inteiro, que é o ressarcimento. Mas este momento, 
deputado presidente Carlos Pignatari, e também me dirijo ao 
público presente nesta galeria, que esteve à tarde comigo e me 
acompanhou também todo esse tempo.

Eu cumprimento todos os militantes da Apeoesp e também 
os que não são da Apeoesp; cumprimento todas as professoras 
e professores do estado de São Paulo, que estiveram, sim, 
fazendo até caravanas, indo para a frente do Palácio, lutando 
para que essa justiça fosse feita.

Eu quero agradecer, de coração, cada um e cada uma 
deputada que assinou esse PL para corrigir essa injustiça. E o 
agradecimento não é porque é meu, é porque é nosso, e era 
injusto que, né, não é isso.

Eu acho que essa tratativa, ela tinha que ser coletiva, tinha 
que se devolver, tinha que ser devolvido para os profissionais 
da Educação do estado de São Paulo e os servidores públicos, 
essa injustiça ser corrigida.

Por essa razão, Sr. Presidente, muito obrigada. E vou pedir 
porque eu acho que o meu público está tão extasiado que não 
está tão feliz como eu estou. Eu acho que eu estou mais feliz 
que eles. Então podem aplaudir. (Manifestação nas galerias.) 
Porque hoje vocês podem festejar, que a partir de primeiro de 
janeiro não tem mais cobrança.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-

do, Professora Bebel.
O SR. ENIO LULA TATTO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Depu-

tado Enio, apenas aqui também para a minha tia Mercedes, 
que não vai estragar meu almoço de domingo mais, que é 
uma professora aposentada, está certo? Então esse almoço 
de domingo acho que, a partir de janeiro, vai melhorar muito. 
Oitenta e dois anos.

Pois não, deputado Enio Tatto.

A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Vamos 
lá, só um minutinho. Deixa o deputado Fiorilo terminar a comu-
nicação dele; se V. Exa. quiser comunicar também pode pedir 
uma comunicação.

O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - Eu não estou pedindo 
uma comunicação, estou pedindo que se exclua palavras utili-
zadas pelo deputado Gil, de baixo calão. É só olhar o discurso 
do deputado como “ladrão”, isso é palavra de baixo calão para 
quem não é ladrão. Ou, por exemplo, “descondenado.” É por 
isso, por exemplo, que a Jovem Pan foi punida, porque o edito-
rial da Jovem Pan utilizou esse tipo de expressão.

Então, eu peço à senhora que retire dos anais as expres-
sões utilizadas pelo deputado Gil, que não respeita o orador na 
tribuna e não respeita o orador no aparte.

Muito obrigado.
A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - Pela 

ordem, presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Pois 

não, deputada.
A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - Eu vou 

pedir para suspender a sessão, porque senão a gente vai estar 
obstruindo a reforma da Previdência. Quem não é contra servi-
dor e servidora quer que dê quórum agora na comissão, então 
quem é a favor do servidor e da servidora vai deixar suspender 
a sessão e não vai ficar aqui de chacota para a gente poder 
votar uma matéria importante, então eu peço a suspensão da 
sessão para dar quórum na comissão, por favor.

O SR. GIL DINIZ - PL - Pela ordem, presidente. Uma comu-
nicação?

A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Pois 
não, deputado.

O SR. GIL DINIZ - PL - PARA COMUNICAÇÃO - O PSOL sem-
pre se prestando aí a ser a linha auxiliar do PT.

A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - PARA 
COMUNICAÇÃO - A defender os servidores.

O SR. GIL DINIZ - PL - PARA COMUNICAÇÃO - Neste 
plenário querendo fazer aqui a defesa mais uma vez do [Expres-
são suprimida.]. Qual a palavra de baixo calão que eu disse? 
Nenhuma. O que acusaram o presidente desta tribuna... Aqui a 
torcida petista buzina aqui no ouvido. Falam tanto de respeito e 
não respeitam ninguém, presidente.

Está aqui o deputado Maurici para provar o meu ponto. 
Subiram aqui e ofenderam o presidente a todo tempo. Agora 
querem censurar o discurso deste parlamentar, que não usou 
palavra de baixo calão nenhuma. [Expressão suprimida.]. Fale 
aqui no microfone, da Michelle.

A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - PARA 
COMUNICAÇÃO - É que senão obstrui a comissão.

O SR. GIL DINIZ - PL - PARA COMUNICAÇÃO - [Expressão 
suprimida.]. Fale aqui da Michelle no microfone, Maurici. Presi-
dente, ofendendo a primeira-dama.

A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - PARA 
COMUNICAÇÃO - O porta-voz do Bolsonaro e do Tarcísio está 
obstruindo a votação da reforma da Previdência.

O SR. GIL DINIZ - PL - Não, tudo bem. Só para registrar aqui 
no plenário: ofendendo a primeira-dama, a Michelle Bolsonaro, 
neste microfone. Uma falta de respeito sem tamanho. [Expres-
são suprimida.]

Um amigo dele, que é ministro do STF, o tirou da cadeia 
para disputar esta eleição e eu não retiro uma única palavra. 
E falo aqui: a minha solidariedade à “Jovem Pan”, que neste 
momento está sendo censurada e a censura está defendida 
aqui neste plenário pelo Partido dos Trabalhadores, presidente.

Então minha solidariedade à “Jovem Pan” e meu repúdio a 
esse tipo de parlamentar [Expressão suprimida.] do Partido dos 
Trabalhadores que, entre outras coisas, ofende mulheres como a 
primeira-dama, Presidente.

Muito obrigado.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Só um 

segundinho, Excelências. Eu peço encarecidamente que as pes-
soas que nos acompanham e nos honram com suas presenças 
não se manifestem neste momento. A indagação que eu faço: 
algum colega quer fazer uso da palavra novamente?

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Não, nós pedimos a sus-
pensão, na verdade, da sessão.

A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - É 
regimental. Eu suspendo a presente sessão até as 16 horas e 30 
minutos, quando voltaremos para a Ordem do dia. Obrigada a 
todos. Até as 16 horas e 30 minutos.

* * *
- Suspensa às 16 horas e 12 minutos, a sessão é reaberta 

às 16 horas e 38 minutos, sob a Presidência do Sr. Carlão 
Pignatari.

* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Ordem 

do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Há sobre 

a Mesa requerimento de não realização de sessão ordinária 
no dia 31.10 e 01.11 do decorrente ano. Em discussão. Não 
havendo oradores inscritos, está encerrada a discussão. Em 
votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem 
de acordo, permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Item 2...
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Item 1 

da Ordem do Dia. Em votação o PDL nº 39, de 2022. As Sras. 
Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de acordo, quei-
ram conservar-se como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Item 2 da Ordem do Dia. Em votação o PDL nº 40, de 2022. 
As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que estiverem de acor-
do, queiram conservar-se como se encontram.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. Eu só fiquei com uma dúvida, porque a sensação que eu 
tenho é que o senhor votou três coisas. Ah, ok.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Item 2 
aprovado. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, nos termos do Art. 
100, inciso I, do Regimento Interno, convoco V. Exas. para uma 
Sessão Extraordinária, a realizar-se hoje, dez minutos após o 
término da presente sessão, com a finalidade de ser apreciada a 
seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 35a Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 26/10/2022.
* * *
A SRA. MÁRCIA LULA LIA - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. 

Gostaria de pedir o levantamento da presente sessão, tendo em 
vista que há acordo de lideranças.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sras. 
Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo de lideranças, 
esta Presidência, antes de dar por levantados os trabalhos, 
convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à hora 
regimental, sem Ordem do Dia, lembrando-os, ainda, da sessão 
extraordinária a realizar-se hoje, dez minutos após o término da 
presente sessão.

Está levantada a presente sessão. Em dez minutos será a 
nova sessão.

* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 40 minutos.
* * *

inscrito é o deputado Gil Diniz. Que terá o prazo regimental. Na 
verdade, está encerrando o tempo do Grande Expediente, mas 
V. Exa. tem a palavra.

O SR. GIL DINIZ - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR - Obriga-
do Presidente, só queria que a deputada Márcia Lia ficasse aqui 
no plenário. Só vou mostrar um vídeo aqui do presidente dela, 
[Expressão suprimida.], Luiz Inácio Lula da Silva.

Por favor Machado, telão, por gentileza.
* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Está ótimo, Machado. O Lula continua falando sobre a 

família... Eu gostaria de pedir o Art. 82 para continuar falando 
aqui da tribuna pela liderança do PL.

A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Pois 
não. Haja vista o encerramento do Grande Expediente, concedo 
a V. Exa. os cinco minutos do Art. 82.

O SR. GIL DINIZ - PL - PELO ART. 82 - Obrigado, presidente. 
Presidente, o Lula continua falando nesse vídeo, criticando a 
postura do presidente Bolsonaro em defender a família. É uma 
pauta que, para ele, não é tão cara assim, como é para nós.

Eu coloquei esse vídeo e eu queria que a deputada Márcia 
Lia, neste momento, especificamente ela, porque é a líder da 
bancada do Partido dos Trabalhadores, eu gostaria que ela 
defendesse a fala desse candidato a presidente da República, 
o Luiz Inácio, que quer sim, descriminalizar o aborto no Brasil, 
[Expressão suprimida.].

Essa pauta, dentro do Partido dos Trabalhadores, para 
alguns deputados do PT, é inegociável, mas eu gostaria de 
saber a posição da líder do PT na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo sobre a questão do aborto e sobre essa 
fala do ex-presidente Lula, [Expressão suprimida.], que está 
disputando a eleição neste momento. Isso, por si só, é um crime.

O deputado Paulo Fiorilo dizia aqui que não devemos 
falar sobre pauta de costumes, que devemos falar sobre outras 
coisas nesta eleição. Um erro, deputado Fiorilo. Um erro. A 
nossa população rechaça o aborto. É abominável, um crime 
abominável.

Precisamos discutir, sim, essa pauta que não é apenas 
moral. A vida é inegociável, principalmente a vida de seres 
humanos em formação no útero de sua mãe. Então, eu gosta-
ria... O deputado Fiorilo está aqui presente e poderia defender a 
fala [Expressão suprimida.].

Poderia colocar aqui vários índices econômicos, como eles 
gostam de falar, só que eles não estão nem aí para isso. Eles 
inventam números a todo momento. Não querem saber disso. O 
que querem? Nos silenciar. Silenciar cristãos, silenciar a mídia.

Neste momento, a Jovem Pan está censurada, sim, e eles 
sobem à tribuna não para prestar solidariedade à Jovem Pan, 
defender a liberdade de imprensa, eles querem calar a impren-
sa, que ousa criticar [Expressão suprimida.].

Eles diziam antes, senhores, que “o povo não é bobo, abai-
xo a Rede Globo”. Eles queriam fechar, não fazer a concessão à 
Rede Globo. Hoje, são parceiros, são aliados.

O presidente Bolsonaro é massacrado 24 horas por dia, 
sete dias por semana, naquela emissora e ninguém está pedin-
do a censura. Ficou ofendido? Peça direito de resposta, processe 
o jornalista. Agora, censurar uma emissora de rádio e, agora, de 
TV, por conta de críticas ao [Expressão suprimida.], na democra-
cia, é isso que eles defendem.

Mais um vídeo aqui, por favor. Os bons relacionamentos de 
Lula pela América.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Olha só. Daniel Ortega, um ditador da Nicarágua, amigo 

de Luiz Inácio, está fechando igreja, está prendendo padres e 
bispos na Nicarágua, está fechando a CNN em seu país, está 
fechando rádios e TVs católicas, está proibindo os evangélicos 
de comemorar o Dia da Bíblia.

É isso que a gente quer trazer para o Brasil? Não, é óbvio 
que não. Isso, essa turminha aqui do PT liderada pelo [Expres-
são suprimida.] Luiz Inácio, quer trazer aqui para o país, esse 
modelo aqui de ditadura. Sempre defenderam a ditadura do 
proletariado. É o que nós combatemos.

Para finalizar, presidente: Luiz Inácio tem bons amigos dita-
dores pela América Latina e pelo mundo. Nós vimos agora um 
vídeo do ditador venezuelano - esse aqui que eu falei é da Nica-
rágua, é o Ortega - mas tem o ditador venezuelano, o Maduro, 
que mandou os seus parabéns a Luiz Inácio.

Lembrando, milhares de venezuelanos entram pela frontei-
ra norte no Brasil procurando o que comer, procurando como 
sobreviver, vítimas desse cidadão aqui que faz o seu povo 
passar fome nesse momento, que tira todas as liberdades indi-
viduais do seu povo. Por favor.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Defendem ditaduras; defendem a legalização de drogas; 

defendem o aborto, o crime mais abominável na face da Terra, 
que é tirar vidas humanas em formação no útero de sua mãe. 
Não vamos permitir que voltem à cena do crime, que voltem 
ao poder. E aqui eles têm vergonha de falar no poste de Lula, 
no Haddad.

Haddad quando era prefeito conseguiu como maior faça-
nha inflacionar a pedra de crack na Cracolândia, dava dinheiro 
para cracudo comprar pedra na Cracolândia. Não vai voltar ao 
poder.

Muito obrigado, Sra. Presidente.
A SRA. MONICA DA MANDATA ATIVISTA - PSOL - Pela 

ordem. Ele pediu uma questão de ordem. O Paulo pediu uma 
questão de ordem, tem hierarquia.

A SRA. ANALICE FERNANDES - PSDB - PARA COMUNI-
CAÇÃO - Por favor, obrigada. Deputada Janaina é um prazer 
imenso vê-la dirigindo os trabalhos aqui da nossa Casa na tarde 
de hoje.

Eu só gostaria de comunicar a presença da vereadora e 
enfermeira Priscila Franco de Oliveira, que hoje nos visita aqui 
na liderança do PSDB. É uma vereadora do nosso partido na 
cidade de Porto Ferreira, faz um trabalho preciosíssimo em prol 
da Saúde e representa a categoria com maestria na Câmara de 
Vereadores.

E juntamente com a Priscila, se encontra conosco a Bárbara 
Sabrina Dutra, que também trabalha na Saúde como auxiliar 
administrativa e o Matheus Ribaldo, aluno do ensino médio 
do Colégio Objetivo que, pela primeira vez, visita, deputado, 
esta Casa.

E eu fiz questão porque é um apaixonado por política e nós 
precisamos incentivar essa juventude a serem cada dia mais 
apaixonados por política. Se Deus quiser, nós teremos um Brasil 
diferente e melhor.

Muito obrigada pela presença de vocês.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Obriga-

da deputada. Cumprimento todos os visitantes, sejam sempre 
bem-vindos. Pois não, deputado.

O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - PARA COMUNICA-
ÇÃO - Rapidamente saudar a visita da vereadora, de quem as 
acompanha, sempre importante. Acho que a deputada fez uma 
fala importante que é de incentivar a participação dos jovens 
na política para que a gente possa, de fato, ter um país melhor.

Deputada, eu gostaria de solicitar da Presidência que retire 
as palavras de baixo calão proferidas pelo deputado Gil Diniz. 
Eu não vou repeti-las, a senhora sabe... Sra. Deputada, ou o 
deputado Gil se comporta como deputado ou é impossível con-
tinuar esse debate aqui. Então, eu queria pedir a retirada.

Sra. Deputada, a senhora preside aqui. O deputado Gil tem 
que respeitar o orador.

pensionistas. A deputada Janaina deve ter participado; eu lem-
bro que a senhora participou muitas vezes, online. 

Mas eles estavam presentes nas audiências públicas. Quan-
do não estavam, eles se inscreviam e participavam de forma 
online. Porque era um absurdo o confisco no salário dessas 
pessoas, que trabalharam tanto tempo - no mínimo, 30, 35 
anos - para o estado de São Paulo, para toda a população. E de 
repente vem um decreto, vem o governador, usa uma lei, que 
desde 2007... 

E é impressionante a conduta de cada governo. Desde 
2007, existia essa lei, que poderia fazer com que fosse cobrado 
dos aposentados e pensionistas para cobrir o déficit da Previ-
dência. Mas nenhum outro governador, desde 2007, utilizou 
essa lei. Quem utilizou foi o Doria e o Rodrigo Garcia. 

Tanto é que está aqui o decreto: decreto de 19 de junho de 
2020. E aqui embaixo, quem assinou o decreto? O governador 
João Doria. Quem era o secretário de projetos do orçamento 
e gestão? Mauro Ricardo Machado da Costa, saudoso Mauro 
Ricardo, que faleceu. E o secretário de governo que assinou, 
que está aqui: Rodrigo Garcia, o atual governo.

Ele precisou perder as eleições. Não por iniciativa dele, mas 
para ele aceitar. E está combinado que ele vai sancionar esse 
projeto que a gente vai aprovar aqui na Assembleia Legislativa. 

Graças à pressão, graças à cobrança dos pensionistas e 
aposentados, é que os deputados se sensibilizaram. Porque isso 
aqui não foi de uma hora para outra, não, deputada Márcia Lia. 
Porque tinha resistência. 

O PDL do deputado Carlos Giannazi ficou na Comissão de 
Finanças como primeiro item da pauta durante quase um ano. E 
nunca dava quórum para aprovar o PDL. Até que enfim, depois 
de muita luta... Não era nem pautado pelo deputado presidente 
da comissão, deputado Gilmaci. Depois de muita pressão... 

E o deputado Gilmaci, eu lembro muito bem, Carlos Gian-
nazi, que ele era o presidente da Comissão de Finanças, e em 
todo o lugar aonde a gente ia fazer as audiências públicas no 
estado de São Paulo - e V. Exa. também entrava sempre online 
-, ele era cobrado. 

Chegou uma hora em que eu falei para o deputado: “depu-
tado Gilmaci, o senhor vai carregar isso nas costas até quando? 
Isso é culpa do governo do estado de São Paulo, e o senhor, 
como presidente da Comissão de Finanças, tome uma decisão. 
Paute”. E aí ele pautou. E aí foi aprovado por unanimidade o 
PDL 22, que depois foi segurado aqui no plenário. Mas isso é 
passado. 

Contamos que hoje todos os deputados compareçam no 
congresso de comissões. E depois, como é pacífico, teremos 
uma votação simbólica, por unanimidade, para a gente acabar 
com esse famigerado decreto e essa lei aqui no estado de São 
Paulo. É um absurdo. 

E é bom a gente sempre falar que, de um aposentado que 
ganha 3.000 reais, são descontados 212 reais. De um aposenta-
do que ganha salário mínimo, são descontados 180 reais. Salá-
rio mínimo já é pequeno demais, e a pessoa tem um desconto, 
um confisco de 180 reais. Então, era um absurdo enorme você 
confiscar o salário dessas pessoas. 

E eu vou mais longe. Eu defendo isso... Infelizmente, no 
que a gente vai aprovar hoje, não consta. Não sei se é porque 
não podia colocar. Mas que tenha um processo de devolução 
desse confisco para todos os aposentados e pensionistas, desde 
quando começou a ser cobrado, a ser descontado. Porque isso 
aqui foi uma grande injustiça. Não dá para admitir. 

E eu repito mais uma vez, deputado: desde 2007, qualquer 
governador poderia se utilizar dessa ferramenta, tanto é que 
agora a gente está derrubando essa lei, esse inciso. Passaram 
diversos governadores, ninguém utilizou desse recurso. Como 
que cobria o déficit da Previdência? Pegando dinheiro do Tesou-
ro. O Doria, não. 

O Doria e o Rodrigo fizeram o seguinte: “vamos taxar os 
aposentados e pensionistas, para cobrir o rombo da Previdên-
cia”. Deu no que deu. E eu falei com o governador Rodrigo 
Garcia, antes das eleições, quando estava inaugurando o “Bom 
Prato”, lá da Cidade Dutra - deputado Giannazi, você conhece 
muito bem.

Eu falei: “você vai pagar caro por isso, se você não revogar, 
se você não acabar com esse confisco”. Eles insistiram e paga-
ram caro. Pagaram caro, e agora o bom é que a Casa se sensibi-
lizou, todos os deputados, de todos os partidos.

Foi feito esse projeto em conjunto, méritos para a deputada 
Bebel, que tinha um PDL a respeito disso, o deputado Giannazi 
que lutou tanto, e todos os deputados que se sensibilizaram, 
porque está se corrigindo, fazendo justiça para uma coisa que 
não deveria ter acontecido, que era a cobrança desse confisco.

No mais, agradecer mais uma vez a todos os eleitores que 
votaram em mim, e reafirmar, mais uma vez, o compromisso de 
a gente continuar trabalhando, principalmente para a popula-
ção mais pobre do estado de São Paulo. Nós vamos começar 
a discutir o Orçamento, que já chegou nesta Casa, e eu estive 
olhando, no dia de hoje. 

Esse Orçamento, que é desse último governo, depois de 
28 anos, mas ele mandou para cá com os mesmos defeitos de 
sempre, não priorizando as pessoas que mais precisam, e não 
priorizar significa não colocar dinheiro nas secretarias que mais 
mexem com a população. 

A Secretaria de Assistência Social continua com um orça-
mento de menos de 0,5% aqui no estado de São Paulo. É 
aquela que cuida das entidades, das Apaes, do “Bom Prato”, 
dos convênios com os prefeitos, da população tão pobre da 
periferia. A Secretaria da Assistência Social não tem 0,5%, e 
também a Secretaria da Cultura e do Esporte. Continuam com 
0,3% e 0,2%, o que é um absurdo.

Nós temos tempo. Domingo nós vamos eleger um gover-
nador, e espero que seja o Haddad, mas esta Casa tem uma 
responsabilidade muito grande, de a gente corrigir no Orça-
mento este ano esses defeitos, e a gente melhorar a situação da 
população que mais precisa no estado de São Paulo.

Era isso, Sra. Presidente.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Pois 

não, colega.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PARA COMUNICAÇÃO - 

Só para uma rápida comunicação. Só fazer um apelo, um pedido 
aos deputados que compõem as três comissões, Comissão de 
Constituição e Justiça, Comissão de Administração Pública e 
Comissão de Finanças, para que compareçam ao Salão Nobre, 
para que nós possamos realizar o congresso de comissões do 
PLC 43, que põe fim ao confisco das aposentadorias e pensões.

Está marcado para agora, às 16 horas.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Sim, 

e, reforçando a fala de V. Exa., a sala do congresso já está 
inclusive aberta.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Pois 

não, deputada.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Para uma pequena 

comunicação.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - É 

regimental.
A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - PARA COMUNICAÇÃO - 

Eu fiz agora... Nós organizamos uma audiência pública, e uma 
audiência pública bem representativa, com professores aposen-
tados, pensionistas e outras áreas da Administração Pública, e 
estão aí muito felizes com o fim desse confisco de aposentados 
e pensionistas, e vão acompanhar aqui do Plenário toda a tra-
mitação desse processo.

Muito obrigada, Sra. Presidente.
A SRA. PRESIDENTE - JANAINA PASCHOAL - PRTB - Que 

bom. Serão muito bem-vindos, Sra. Deputada. Sigo aqui com a 
lista dos oradores inscritos no Grande Expediente, e o próximo 


